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RESUMO

Hoje em dia, há uma tendência clara no que se refere a negócios e estratégias na área de organização de empresas, é que as empresas terão de aprender a se relacionar com outras organizações, sejam elas clientes, fornecedores ou competidores. A cooperação se mostra como uma tendência forte na estratégia de competitividade no futuro empresarial. O mundo empresarial e fabril se encontra em plena fase de transição. Não há um modelo conhecidamente pronto de rede de cooperação, devido ao fato de que diversos dos fatores que estão causando essa tendência de cooperação ainda estão evoluindo, ou seja, não se estabilizaram.

É possível afirmar que no futuro, enquanto clientes, todos nós estaremos sendo atendidos por uma grande rede de empresas de serviços e manufatura, não aparente para nós. Os serviços possuem, portanto, uma crescente importância como sistema empregador e participante no crescimento econômico, todavia, essa rede de serviço não existirá sem manufatura, a qual continuará sendo essencial. Podemos definir como rede de cooperação, quando aquilo que é vendido e entregue a um consumidor é feito por um grupo de empresas, que interagem entre si pela troca de competências, indo além do relacionamento puro de compra e venda. A relação entre empresas não é somente a de ajudar ou apoiar a outra, mas sim de realizar as atividades conjuntamente, inclusive no nível estratégico.

Existem duas causas principais para explicar o avanço das redes de cooperação: a forte concorrência e o potencial das tecnologias de comunicação e informação. A necessidade de estratégia é universal, e pode-se até considerar que ela seja ainda mais importante para empresas de pequeno porte devido à carência de recursos e de estímulos para proteger-se da concorrência. Na tentativa de se diferenciar da concorrência, sem que isso ocorra através de uma guerra de preços, os produtos e serviços oferecidos ao cliente têm de estar constantemente melhorando, e mudando. Diversas empresas têm buscado reduzir o seu tamanho através da sua divisão e formação de setores menores e autônomos, esses setores têm de cooperar entre si para oferecerem produtos e serviços como anteriormente.

As tecnologias da comunicação e informação trazem consigo conseqüências extremamente relevantes no contexto empresarial e, uma relação muito forte e clara pode ser observada entre essas tecnologias e o avanço de cooperação entre empresas. Observamos em nosso dia a dia que as tecnologias estão evoluindo a uma velocidade muito maior do que precisamos para assimilá-las e aplicá-las. A utilização de tecnologias da comunicação e informação é de extrema importância para as empresas no que diz respeito à redução nos custos de transação. Quando os custos de transação diminuem, muda o preço dos relacionamentos entre empresas e pessoas.

Uma empresa pode possuir uma postura ativa ou reativa dentro de uma rede de cooperação. Na postura ativa, a empresa pode mapear as ameaças e oportunidades da organização em rede e adotar todo um novo modelo de negócios, tomando para si o papel de liderança dentro da rede. Já na postura reativa, a empresa será levada a adotar novas medidas no sentido de adaptar-se a um modelo de redes, fazendo com que implemente tecnologias integradas a seus fornecedores ou clientes. As cinco abordagens genéricas de redes de cooperação, as quais serão cada vez mais forte no futuro são: Comunidades Virtuais, Redes Regionais (Clusters), Empresas Virtuais, Empresas Estendidas e Supply Chain Management (Gestão da Cadeia de Suprimentos).

Uma comunidade virtual pode ser entendida como sendo um grupo de pessoas ou instituições que se aproximam com algum objetivo ou ponto em comum, tendo como principal característica a sua via de ligação, que é a internet. As redes regionais são redes de empresas situadas numa mesma localidade que pode ser uma cidade ou área maior, esse tipo de rede contrapõe, em termos a tendência de todos afirmarem que tudo será via internet no futuro, a presença e o contato físico continuam sendo de uma importância muito grande. Uma cadeia de suprimento (Supply Chain Management) refere-se a cadeia produtiva de um determinado produto, abrangendo desde a obtenção da matéria prima básica a ser utilizada, passando pelos processos de transformação até a entrega do produto ao consumidor final. As empresas virtuais têm como característica principal a integração da competência de diferentes empresas já existentes, que se unem para satisfazer oportunidades específicas de negócio, é um tipo de organização cooperativa temporária e dinâmico, dependem de tecnologias de informações sofisticadas. Ao falarmos em empresas estendidas, trata-se de uma organização estável de empresas por meio da cadeia de valor de cada produto em que a tecnologia da informação é utilizada como uma ferramenta facilitadora e habilitadora da parceria.    

Pelo que foi visto, não se pode afirmar que a cooperação e sua organização em redes serão uma certeza, o que se observa é um grande e criativo rearranjo na forma como um produto ou serviço chega aos consumidores, e que vem apresentando uma crescente dinamicidade, é de grande importância para toda e qualquer empresa, que não se veja como entidade isolada, e sim como um elo, já estando interligada a diversas outras empresas e inserida numa estrutura complexa que leva um produto ou serviço a um consumidor final.  
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